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ELLA — E o meu marido ? 
E L L E - Bando liauitfaí-n! 



ÁLBUM SÚ PARÁ HOMENS 
I Serie 

j7cha-se no prelo a 2" serie 

desse álbum onde 
4 

se encontram bellos typos t de 
mulher e scenas intimas.. 

\ . 

FUMEM 

CIGARROS CONDOR 
Únicos que dão prêmios de 

valor --

Avenida Gomes Freire 
Em frente ao Cinema Rio Branco *. 
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RISO 
Semanário artístico e humorístico 

I RUM» 24 Propriedade: Rebello Braga ANNO I 

CHRONICA 

Caro leitor d'0 Piso 
Ora, até que afinal cá estou, no prumo, 
A tifintar da velha Troça o guizo 
E a^ammentar os factos, em resumo. 

fia muiHk que eu devia 
Apparecer aqui, porém, a Musa, 
A minha inesperavel camarada 
Andou commigíj uns tempos de arrelra, 
E . . quando a malandrona se recusa 

A' uma caricia minha... 
Adeus, Thereza ! não arranjo nada 1... 
Emfim, as pazes fiz.com a diabinha 
E o arrufo acabou,-foi coisa breve ; 

E, terminada a greve.. 
Em que se de*clafou a tal ma.gana, 
Eu venho commenidr, ligeiramente, 

Os factos da «emana. , 
Apenas escudado na pilhéria : 
A troçar e a sorrir; pois, muita gente 
Embora sendo de apparencia séria... 

(Isso é muito vulgar 
E não lhes 'stou mentindo) 
O que quer é.levar 
A coisa sempre rindo... 

Talvez ao bom leitor 
Um sorriso provoque 

O caso,desse pândego, o Antenor 
Da Silva, conhecido por Batoque; 
O tal que a viva força pretendia 

Arranjar a vidinha 
Com a Rosa da Paixão... 

Que por elle paixão nenhuma tinha, 
Oo mesmo a mais pequena sympathia. 
O caso foi assim: o maganão 

Um dia viu a Rosa ,' 
A' janella da rua do Regente, 
E quiz "que a dita cuja incontiifenft 

Lhe permittisse a entrada.,." 
Par# dár-lhe uma prosa... 

Assim, de «meíaííra», sem mais nada I 

E' claro, a rapariga 
Que mostrou não ser nada toleirona, 

Achando que era espiga 
Fazer assim as vezes de barril 
P'ra o Batoque, e por cima de «carona».. 

Appellou p'ra um «civil» 
Que o Antenor levou pari o «xadrez»' 
Debaixo de um estridulo remoque, 
Livrando-se a Rosinha desta vez 

Da bucha do Batoque.... 

r>. J. 

EUa *_ Digem que ella tem também 
. muito cabeüo. $ 

Elle (distrahidó) — Qual nada, ras­
pa-o todo... 

— Foste ao convento d'Ajuda? 
— Fui. Notei que havia um grande zelo 

.pela*cultura da Banana e da canna. 

<§> 

Uma opinião profunda : 
— Não me importo, que minha mulher 

tenha amantes; a questão é que sejam decen-
tes. 

4 ELIXIR DE NOGUEIRA — 
d e Phatl»»nacautlc© Silveira GL> 

Qure a •yprtl l l f . W 
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EXPEDIENTE 
Toda a correspondência para 

" 0 RISO " 
devef«W«>r remettida á.sua redacção á 

Tiragem. 15.000 exerriqtfai$s» 
Numero avulso... 200 réis 
Numero atrazadõ~ SOíPreis 

^ASSINATURAS *'• - " 
•rANNG .' ? 

Capital .' 
Exterior 12$000 

Courreie de-la Mode 

Minhes cares patrices 

Qrâces á les cabaces, et á 1'applicacion 
quotidienne.. .et nocturne de rnassoges ner-
vudes; un médicament moderne, de l'inven­
dou de minhe prime. Ia dôutêure Berthe Chu-
peaq, je ténhe consêguide le minhe semi-
complei réstablissement. 

Pour isse, moi je volte á Ia cargue (comme, 
yulgaifement, se dis au Brézilj continuand á 
vous fó. . .menter le juizé, en vous endéré-
çand estes «cacétissimes Cartes Mondaincs». 

Ncuvement, j'envie atôudes minhes cares 
patrices et amigues un milhon et meie d'agra-
eêciments, p̂our" sues sympathie et bénévo-
lance, immérCcides. 

La primeire grande réunion que je ténhe 
assistide, fui Ia fé-ste du consorce de minhe 
intime amigue, Ia Baranéze des Flêurês Bran-
ques, cot*-le Marquís de La Masse-dejes-
Tômates. 

* L ne éxplendide, magnifique féste ; Yul-
ti ne truci d'este éstacion á ttrmíner. 

. La nôi\e. osfenfave une riquissime toi­
lette.nupcifile ;• en saíin. couleur de carvalhe 
déscascade. guafnécide de pfdres précieuses 
(de Ia bé^igces du Mar quis, son maride). 
"" A' Ia cãbéce, elle cstentaVe un diadéme 
de pédres d'amoler le canivete; d'une valeur 

supériêur.á un dure et dues pézesj . . .-Sou' 
berbe I . . . • 

Entre beaucoup de muites toilettes, ri» 
quês et originales, moi je citerai les princi-
pales: , 

Mme Chupeauç Casse barate, guarné-
cide de cavanites de carnéire^préte. Originale 
et . . .péYfumade. 

Mme. Coularguc.—En sede, couleur de 
burre, quaQd.Mire l e . , .posférieur du mâche; 
guarnécMfLvde-gffjiys de «gate, damriade... 
pour gateVBeaucoup de muite chie, 

AflS?. Lévedure.—Touáe en jiélluce pi-
queé; gaarnicion dw^une'duple camade de 
chatinhes (houtons) de couleurs.. .variades. 

Bizarre I r ) { ' 
~ i **« 

Et muites âutres, queje ne c!terai, pour- • 
quantieténhe réeéie íle Ia perde du paquet— 
Cap"ÃrcÕnàTle'SÍL,e\"Vütfrentrçlesdues du pon-'-
teire grand de Ia nuifjVté Barbados, 

Je répéte minhes sinceras agr&décimen-
tes; et je continue, comme toujours et sempre* 
tôude inteh-mhe, de la- caMce á les barrigues 
des pernes,.á lá dfsposiéiojHIe minhes cares 
leiteiíres de 1'áutre ladéV.vaè 1'0'ceaae. 

Patrice et amiguinhe du peite. 

. , , .„' . , . Murgnr <le San Gftlte. 

:"0 Majho" 
Os nossQS_ collegas- d'0 Malho, 

estamparam em seu numero de 28 do/ 
passadó^um retrato d« um? senhorita, 
dando-a cõmó vencedora de um con­
curso de" sympathia, aberto- em o 
nosso jornal. 

Lastimamos que os nossos col­
legas d'0 Malho se tivessem' prestado 
a instrumento de-peHidia ou se dei­
xassem ludibriar^ por algum, imbecil 
nojento q"ué talvez despejtadç pela re­
pulsa dessa senhorita, fizesse das co­
lumnas de um jornal sua arma de 
vingança. 

Agradecemos aos illustres colle­
gas as reclames dessa natureza, pois 
*são* completamente contrarias *ao 
nosso progFammà. 

Si "acaso existir algum outro 
jornal com o nosso titulo OJF&so, pe­
dimos perdão aeste collega.de termos 
lavrado, um^ptotesto. que não nos 
competia- -/,, •? 
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Pattlicéa em fraldas..» 

Comedia em três actos, intitulada: «Nas­
cimento e Brandão», representada com grande 
successo no theatro Sant'Anna. 

•/' acto O Nascimento, enciumado, faz, 
de umafriza, um adeus... de mão fechada. 
O Brandão, do palco, convida-o para vir ter­
minar o acto. 

2- acto— O delegado entra em scena e 
obriga o Nascimento a retirar-se 

3" acto— O Nascimento espera o Bran­
dão, na rua ; o pessoal da caixa revolta-se e 
quer metter o sarrafo em scena. Mas tudo é 
resolvido amigavelmente. O Brandão retira se 
com a "diva» tão querida e o Nascimento vai 
para a casa chupando... uma barata. 

Cai o panno. 

Está perdido de amores por uma corista 
da. «Maison Dorée», o José do botequim do 
Man.éco. 

O pobrezinha já não attende á freguezia 1 
Só pensa na linda italiana... 

Cuidado ! O dono põe-tè no olho da rua. 

São escandalosos os passeios nocturnos 
que, pela Praça da Republica, faz a Rochincha, 
da zona 7 de Abril, com o cirurgião dentista 
Jardim. Com certeza procuram collocar algum 
pivôt, ás escondidas. 

Olhe, portugueza I Si o pintor sabe disso 
temos brocha cm acção. 

Emquanto faz de «menino chie» no «Pa-
lais Elegant», o Cunha, dono de um cinema­
tographo, deixa no «ora veja» os empre­
gados. 

Deixe disso,' seu tolo. 

A «Negrinha» vai mover uma acção con­
tra o Pintinho e o Bastos por, desconfiar que 
um delles é o Renitente que lhe está causando 
series prejuízos. ' ' 

'Pude/a I Afé ô futuro 
ciar. o casamento... 

esposo vai renun-

•~ Partfcipam-nos a fundação de uma socie-. 
dade «Itala-Turca» na rua S. João O fim é 

Erotegér os «bezefrirthoí» daquella zona. A 
rma i a seguinte : Danfa, Abdaláh & Pim­

pinella. , •' '"' . 
Dizem qué esta ultima é> a fornecedora 

do capital ..-.. 

* A Lólô, da zona Amaral Qurgel, anda 
com um pouco 'deazar, com os ieus"enrabich«-

dos. Um foi para o Rio e o tal inglez que 
se atira a grosso, viu se atrapalhado em San­
tos com um alfaiate. 

Onde estará o dinheiro ? E alguém fol­
gará com isso. 

O Cunha Burro não conseguindo melho­
ras para a sua saúde, um tanto abalada, con­
sultou a seu medico, Raphael Mata Ratos, re­
solvendo ambos seguirem no próximo comboio 
para o Rio. 

Tomem cuidado, senhores condôres 1 O 
clima do Rio é mais carregado que o nosso. 

Foi muito infeliz com o seu contracto, 
para Taubaté, a chanteuse Iracema, pois até o 
momento de regressar ao Rio, eram tão ruins 
as suas finanças que, a ex-Maioral dos Cry-
santhemos, deixou as malas e os pertences da 
sua profissão. 

Os nossos pezames. 

Fita exhibida na pensão Milano. 
/ parte: - O Dante despeitado procura a 

Pastorinha e estão bebendo as suas coisas em 
um gabinete quando entra a Pimpinella e.faz o 
fecha. 

11 parte :— Continua o fecha. A Pimpi­
nella quebra o pince-nez do Dante, enche a 
Pastorinha e arranca lhe os chichis, sahindo 
immediatamente pelo braço do luetador Flo-
riano que a um lado presenciava a scena. 

Que successão.l 
R e n i t e n t e . 

NO BALANÇO 

Sinhazinha sentou no balanço 
E com calma/com geito o agitava ; 
Tinha nelle seu doce remanso, 

'; Tal recreio contente buscava. 

Cuidadosa, porlm só de manso 
Uns impulsos pequenos lhe dava. 
Quando tinha de tarde descanço, 
Seu balanço jamais desprezava. 

Uma tarde, porém um mocinho 
Veio pé ante pé, de mansinho, • 

Antes que ella pudesse azular 

.. .Poz-lhe as mãos na delgada cintura 
. E com força bradou-lhe: Segura I 

Fica firme, que eu vou te empurrar 1 
,S. Paulo, Outubro de 1911. 

Camlzfto, 
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PROCURANDO 

ELLA — Você d'ahi vé o meu botão 1 
ELLE — Qual nadai d'aqui é muito difficil vêr sé; 

fita queimada. 

Eu não sou feliz, nem infeliz, sou apenas 
aquillo para que nasci I 

Como de tudo, bebo de tudo; faço tudo 
de todos os modos e feitios e em qualquer lo­
gar e a qualquer hora ! . . . Ando em toda a 
parte acompanhada ou só E durmo, como e 
bebo de qualquer maneira, na cama, no chão, 
na m;sa, nas cadeiras, em casa, na rua, no 
campo, em pé, deitada, recostada, socegada 
eu inquieta, no escuro ou no claro, á noite ou 
ao dia, sósinha ou em companhias . . 

• E nada sinto e nada desejo e quero, em­
bora tudo pareça sentir, e tudo emfim pareça 
desejar c querer 1 . . . 

Por certo, ninguém ainda me compre-
hendeu, e ninguém, por certo, ainda me co­
nhece i E por esse motivo unicamente todos 
têm rr« tratado completamente differente do 
tratam;nto que eu deveria ter I , , , 

Já encontrei um idiota, um pobre idiota' 
que se ajoelhava á meus «pés, e tremulo d; 
satisfação sincera beijava os meus pés I . . , 
Tinha-me uma adoração verdadeira e trium-
phal I Fazia-me versos, dava-me flores, fatia­
va me uma porção de cousas do outro 
mundo ! . . . 

Esse pobre idiota» julgava' me, por ceifo, 
uma princeza, ou uma-santa, ou uma deusa 

Via em mim, a harmonia, o bello, a gra­
ça, o imaginado céo.aberto ! . . . E só quando 
estava a meu-i pés como um cãosinho, é que 
se sentia feliz, e inspirado sonhava, vibrava, 
esplendia... * 

Outros, ou mais ou menos idiotas, os 
que se julgam meus íntimos, quasi. meus do­
nos e senhores.. . Mas, me tomam por eoli-
bn; outros, por jumenta!... Quasi todos-, 
dizem, ora, que eu sou o diabo em fsgdra de-
gente ; ora, que sou uma santa sem altar!.. . 

E, no entanto^eu sou apenas uma sim­
ples mosca em figura de mulhec , 

Hddaaay. 
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Monoculo 

Quinta feira, 2 de Novembro de 1911. 
Santos do dia : _ Todos os de hontem e 

mais alguns que por ventura fossem esque­
cidos. 

Nada ha que seja mais extravagante que 
a moda. Por vezes tem caprichos quasi incon­
cebíveis. Tudo,'na vida, soffre alterações e 
aliís bem sensíveis. Umas pouco mais demo­
radas, outras, porém, que se repetem cons-
fentemente as quaes podemos denominar va-
riações^eriodicas^ A essas variações pe­
riódicas danjt s o nome de moda. Quando 
queremos nos referir a uma alteração que se 
passou ha algumas dezenas de annos, dize­
mos erradamente : moda antiga. 

pata a explosão "cVe seus*sentimentos. Hoje, 
muito *ao contrerifo, procuram o ar livre e lo-
gares devassado». Desde que o homem fez a 
conquista do arl entendeu que este deve • 
submetter-se a toaps os seus caprichos. 

Ha poucos dias, á janella^-dp maior vi­
veiro da avenida Qomes Freire, umV.3Kalheiro 
deliciava-se escandalosamente ab lado deútmi 
rapariga, sem se lembrar que a sacada que os 
protegia era transparente. Os dois amorosos, 
fantasiando uma cortina que os libertava dos 
olhares curiosos, entregavam-se a scenas de: 

veras escaldantes. Brincavam como dois^ 
innocentes, ou melhor, eram dois noivos que 
se encontravam em uma noite de nupcias. 

Quem os visse diria que a parede^ da 
alcova desabara e que sobre o thálamo as 
duas creaturas foram apanhadas em flagrante. 

O vocábulo moda tem dois significados : 
moda (actualidade) e moda (época determi­
nada) ; este duplo sentido é que occasiona 
Certos disparates. 

A moda, em geral, apparece para enco­
brir uma falta,- um acto depravado da so­
ciedade. Muitas vezes varia com tanta rapi­
dez que attinge um ponto inteiramente 

• opposto. ,'•'• 

A moda abrange não só os costumes ge-
raes como os particulares e muita gente ha 
que a obedece cegamente, embora com o sa­
crifício de sua própria individualidade. Quanto 
ao vestuário não se pôde marcar com preci­
são o período agudo da meda. Ao mesmo 
tempo surgem três e quatro variantes, cada 
qual querendo ter a primasia. 

Si fizermos um**lígeiro confronto dos 
costumes actuaes com os de 1890, não preci­
samos ir mais longe, não encontraremos um 
ponto commum. Os hábitos c as coisas estão 
totalmente mudadas. ^ 

O amor também soffreu uma transfor­
mação. Os amantes em outros tempos pro­
curavam lugares discretos, alcovas escuras 

Não será, portanto, para admirar que 
d'aqui a dois ennos a ultima palavra sobre a 
moda seja : L'Amour au grand air. 

1». F \ 

Soneíisando... 
—' Gentil senhora : 

Ai, não pretendo, agora, 
Q vosso ideal viver de, amada esposa, 
Ir perturbar... Hoje, a minh'alma chora 
A sua immensa magua, silenciosa... 

De uma illusão fugaz, banhou-me oufrora 
O coração em treva, a Luz radiosa . . . . 
Mas, suecedeu, em breve* aquella Aurora 
Risonha— a Noite, immensa e tenebrosa 1... 

* 
Um só favor, um favor só dever-vos 
Quizerá; — O ser o ultimo dos servos 
Do meu rival feliz, vosso.. immarido... 

— O seu. criado—grave. E tão somente. 
Pois, como soube, ha dias, casualmente, 
Por esse que óra tem... é mal servido... 

Escaravelho. 

Eliiif de Nopira«; d o P H A R M A C E U T I C O S I L V E I R A 
i çp que c u r a ' a syphllls, e suas • '*» 

s • • terrível*» c o n s e q ü ê n c i a * 
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PELOS "CABARtTS 

A "Gatinha 

Para subir 
Esta que me aconteceu foi bem curiosa. 

Eu andava pelo interior, em visita aos paren­
tes, quando um delles me convidou a ir á ci­
dade de . . , que ficava a alguns kilometros 
da fazenda em que me achava. Fomos a ca­
vallo e, como de praxe, aproveitamos o pas­
seio para render a nossa homenagem ás pes­
soas impbrtktiiès da localidade. Etftrè outras, 

estava o vigário, um joven 
padre cearense, unctnoso 
como todos os padres, mas 
com alguma cousa de mais 
extranho que nio nos foi 
dado a perceber lago.u 

Travamos conhecimento -
e foi com elle que mais 
nos demoramos" Fomos 
até á sua casa e elle nol-a 
mostrou da sala a cosfnha, 
conforme a tradicção; e 
eu fiquei fazendo uma alta 
idéa da virtude do padre/, 
pois lá não vi um ser.viçal 
do sexo .feminino, embora 
me surprehendesse o seu 
cuidado com as cousas de 
toilette, a bateriade perfu­
mes e escovas. 

E' verdade que o padre 
denotava algum cuidado 
com a sua pessoa, mas 
não me pareceu meticu­
loso, comquanto as suas 
unhas fossem burnidas a 
rigor. 

O reverendo 'me * fez 
muita festa é me convidou 
a ir visital-o outras vezes. 
Não fui"e um dia recebo 
este bilhete : «Venlia, meu 
caro Sr. F., estou ancioso 
por tel o a meu lado, go-
sando as suas carinhosas 
palavras». 

Não deixei de extranhar 
a redacção do bilhete, es­
pecialmente aquelle cari­
nhosas; mas attribui a 
cousa a um anelique de 
literatura inexperiente, e 
fui. 

O padre não me deixou 
um instante, não deu. uma 
folga! Falava, olhava para 
mim de um modo que nio. 
era nada ecclesiastico Que 
diabo terá este padre? Não 

„ atinei;e, á vista dá sua in-' 
sistencia, fiquei para jantar. 

Que j antar, meu caro Fernando! Se nllo 
havia a delicadeza* dò Serviço francez, havia a 
abundância portugueza e bons vinhos da doce 
terra de França. 

Acabado o jantar, elle me deu unvbom 
charuto e reservou para si uma cigarrilha de 
fumo loiro é aromatico. Depois, disse-me: 
venha^ver os .meus bordados. Fiquei» mais es­
pantado ainda. Que diabo' Um homem a bor­
dar! Emfim... Lá fui. Havia de facto bem 
bonitos; e cri que o ta} padre fosse forte na 
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theologia como era em trabalhos- de, agulhas,, 
podia-bem.occupar um alto lugar na cúria ro­
mana. ' .v.-

Anoiteceu e começou a chover., .0 padre 
insistiu para que eu ficasse com elle aquãlla 
noite. Accedi, e^quandõ fomos, para o quarto, 
elle tirou da garrafeira bons cognacs e levou. 

íamos dormir TKX.nj.esmo quarto e nelle 
conversamos um instante, emquanto eu bqbia. 
Ao fim de duas hons , eu-)á estava esquentado 
e o padre saiu, demorou um instante e voltou 
lavado,.perfumado e envolvido num camisplão 
rendado, se havia a'guma cousa de mulher -
nelle ou no camisolão, não sei. 

Eu lhe linha .aproveitado a ausência, para 
beber e quando elle chegou, eu estava com­
pletamente bebido. Elle não se sentou na ca­
deira, mas sim. no.meti eólio e, . s e i \A ! De 
manhã, quando me levantei, perguntei : 

— Ó reverendo gosta disto ? 
Elle respondeu : 
— Muito, e serve para subir. 
Estou aqui, estou bispo. 

' , , : « > l é . 

Baladühas Ambulantes 
»»»»»»»B»»»»»«»MBB^B«BB»aBBBja«««BBBJa^ 

De um «Yassoureiro» 

Dais moças aeasadôiras,-
Tu éis-la flor antri as flor rs, 
O' nVnina dais trancas loi ras . . . 

— B a i . . ; bassôi ras . . . 
Bai . . Í 's-côbas i i spa . . . na. ' . . dôris. 

Namtãem-nas as torças, as môiras 
Ca\êílus tam tantadoris. . . 
Qu'us nunca biram tizôiras. . . 

— Bai. .bassôiras . . . 
Bai . . . ' scôbas i ispa.'. na, . .dôr is . 

Teus vaiçus, côr dais cinóiras, 
.Wacausam.. .nam sai qui' dô r i s . . , 
Ais vêizis^hSem-ducadoiras. . . 

. — Bai . . .bassôiras. 
Bai . . • "scôbas i i spa . . . n a . , . dôris. . 

'-

Cunhêçu ai muntas sinhôiras, 
Mulhéris de seus doitôris, u ,.,. 
Q V au pé de ti são 's t ipôris . . . 

—,Bai.. .bassôi ras . , . 
Bak ., 'scôbas i ispa. . .na,.. .dôris. 

• - v . . "•£•> •. 

Akrudar, cais duvadoiras, , 
Fazem-m'a pinha, eim calôris, 
Du.teu. ulhar usjelgôris. , 

— Bai. . .bassôi ras , , , 
Bai... ..scôbas i ispa.. .na . . .dôris., 

'•t . " > / * . ._ , 

Mãmsinhas tãens, das Sinhôiras . 
•- Dus réizis i impuradôris., 

Pequeninas e incantadoiras.. • v,.. 
Wr, — Bai,,. .bassôiras , . . 

Bai. . 'scôbas i ispa. , , na . . .dôris., 
a 

Teus pêzis. -..Ai, não desdoiras 
-Aus vrutus çarregadôris,!. . . 
Au caminhar, cáiju istôiras !. 

— Bai. .bassôiras . . . 
,,Bai.. .'scôbas i ispa. . . na , . .dôris. . 

I . . . pur detraiz ?. . . Ai,, sinhôiras 
Freguêzas !, Ai, meus Sinhôris ! . . . 
Ai.pãitu mêq !_. ; . Aj, qu/istôiras.! •. •• 

— Bai. . bassôiras . . . , 
Bai. 'scôbas i i spa . . . n a . . . dôris., 

• Í ; O 

Pela"Ginema- copiai, 

Escaravelho. 

— Djga-me uma. cousa, .doutor; oomo é 
que se arranja um logar.no Ministério; do Ex­
terior 1 E\,dífuci) 'í Pre^isamrse títulos, pista: 
lões ? • . , . ; r 

— Nada'disso. Escrever, um artigo,sobre 
as çhinellas do Banão. , 

— Margarida, que côr devo dar 
lios, para sair hoje 1 •- ' ! ' r ' • 

âôs meus 
cabellos, pa 

:o 

Na-iinha.de tiro da D. Deoljndaj o 
primeiro canhão Ljue disparou tropeçou 
nas sajas e caiu, ferindose !e\ emente 

A situação da Hespanha é, segundo 
dizem, muito bôá, comquanto o Sr. Teffé 

"não faça parte do se'0 governo, nem 
como simples secretario. 
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A OfFERENDÁ 

E' muito curioso o truc com que o fa­
moso bohemio Almada obteve o amor -da 
linda peccadora Lalá, e a maneira com que, 
sem querer, ella castigou-o na consciência 
delle. 

Almada era uni "grande estroina dentro 
dos moldes da bohemia literária e artística. 
Vivia quasi sem dinheiro; ludo que tinha sa­
crificava no altar de Gambrimus, o famoso in­
ventor da cerveja. 

Como bohemio automático e bebedor 
de cerveja, tinha idéas muito singulares sobre 
o amor, sendo uma dellas a que tal cousa não 
passava de uma caceteação. 

Com tão commoda doutrina levava a vida 
a admirar as lindas mulheres, a fazer-lhef 
versos cheios de bellezas e a não amal-as 
absolutamente. 

Não tinha tempo também, porquanto se 
erguia da'cama, ás onze horas, e depois da 
toilette matinal, lia os jornaes e escrevia os 
seus folhetins e correspondências. Saia. e ia 
ao choop e tomava alguns com sandwiches. 
Flanava, jantava e bebia até alta madrugada. 
Não havia temro para amar. 

Um bello dia, porém, elle olhou mais in­
sistentemente para Lalá e ella o notou. 

Toda a (rente já conhecia Almada e não 
foi difficil elle se approximar da formosa 
hetaira. 

Começou pelos versos, do que ella se riu 
muito : 

— Ora, Almada, pensa que com isto se 
compram vestidos ? 

— Mas SÍ adquire á immortalidade. 
— Moeda falsa, meu caro, que as mo-

distas recusam... Arranja outra, meu amor. 
Elle então respondeu de prompto: 
— O que queres ? 

^— Olha : arranja-me dous contos de 
réis em notas de quinhentos e deixa de beber 
uma semana que serei tua. 

Almada julgou a cousa impossível. Onde 
arranjar tão formidável quantia ? Como ga-
nhal-a ? Como roubal-a ? 

Poz-se a jogar e p jogo não lhe deu 
nada. Foi infeliz. Um dia, ou melhor, uma ma-" 
nhã. dessas terríveis manhãs de bohemios, 
em que lhes nascem nalma archanjos, no di­
zer de um poeta, Almada saiu á tôa e entrou-
num jardim publico. Sentou-se num banco ; e, 
reparando melhor, viu que na frincha de uma 
arvore havia um pequeno embrulho. Retirou-o 
do esconderijo e abriu-o. Eram notas de 500, 
de 200, de 100 Havia uns dez contos. 

Estava rico e lembron-se de Lalá; mas 
uma suspeita lhe veio. Quem sabe se não 
eram falsas ? Correu a um amigo da Caixa de 
Amortização que as declarou legitima' ente 
falsas. Dispoz se a queimal-as ; mas o demô­

nio do crime falou em sua alma. Queimou to­
das e guardou quatro de quinhentos. 

Houve uma grande hesitaçflo, mas o 
Amor, o amor daquella linda mulher, tudo 
justificava. Cumpriu a promessa da semana e 
disse-lhe que tinha o dinheiro. • 

Foi para casa delia, ceiaram e beberam. 
A horas tantas, ella retirou os bibelots de um 
consolo e disse : 

— Dá-me as notas que me prometteste. 
Elle as deu ; e, com um geito de sacer­

dotisa, ella lhes chegou um phosphoro acceso 
e as queimou inteiramente. 

— E' o Peccado que faz a sua offerenda 
á Poesia e ao Talento i Vamos ' disse Lalá. 

Almada entrou, pensando na sua indigni­
dade e na grandeza inesperada daquella linda 
mulher. La femme souvent varie... 

Nomes e .. gênios... 

Em caso assim, quanto eu mais scismo. 
Mais, d'este facto, eu me convenço : 
—Do typo ao nome— o do baptismo, 
Que, ás vezes mesmo, ê ,., miús que im-

[menso ! , . . 

Outr'ora, amei certa Innocencia, 
A qual, esperta era, á Valer,,. 
Muito exaltada, era a Prudência; * 
Afuito impiedosa, a tal Clemência, * 
E, a Clara negra á mais não se r ! , , , 

Caipora sempre—a FMicidade I 
Muito apertada'... ai, muito, a Bertha. 
Perpetua—morre, em tenra, idado... 
A Iria.. .d'ir não tem vontade, 
E jamais, Justa, a . . coisa acerta ! . . . 

Constança, mãostra-se inconstante; 
Prudência, vive a armar «banze» ; 
Daria..'. o nega . . . á todo instante,. 

E— Eufemia, só I Só essa amante, 
Demonstra bem, mui b e m . . . que o é I . . , 

Escarave lho . 

MEMÓRIAS DA VIAGEM 
DO 

Pr flífonso Penna 
Um grosso volume com 300 

paginas broch 1 $000 

Acha-se a yenda u roa da Alfândega, 182 



tf* 
1 Supplemento d' O Riso 

" ^ T * ^ 



IO ^ tf f O RISO V 

A AVENTURA 

Pierre Veber 
IV 

Uma entrevista 
Perdôa-me, minha querida ; jâ devia ter 

te enviado noticias mais cedo; porém nada 
havia que exigisse urgência, os negócios estão 
bem encaminhados ; quanto a mim, não tive 
opportunidade para te responder, estou envol­
vida «m um verdadeiro romance; sabes, co­
meço a crer que é a Aventura, a bella Aven­
tura ; as cartas me 'preveniram ha três sema­
nas : "Um homem moreno. • .rico .. desconfia 
de um rapaz louro •>. Não liguei importância, 
Hoje, reconheço a verdade : ha «um homem 
moreno» em minha vida. e tenho receio que 
não seja «simples pilhéria». 

Ora eu não o procuro; um bello dia 
descobrirá v)ue nãi> lhe ligo importância, e <? 
preciso que seja muito tolo para não perceber 
que me divirto á sua custa. 

A brincadeira não é má, desde que se tor­
ne perigosa, saberei evitai-a; terei o mysterio, 
a inquietação, o segredo a guardar, a confi­
dencia a te escrever, uma occupação de pen­
samento ; marcarei entrevistas e imaginarei 
que engano meu marido. 

Mais longe que isso, não irei! Não fal­
taria mais nada ! . . . e além de tudo um ho­
mem de côr! Lembras-te quando Glaris con­

tava que a du^ueza de W . . . entregou-se a 
um luctador turco do Folies Bergeres \ apegou--
se a ella de tal fôrma que a não queria deixar; 
foi pi eciso reccorrer ás autoridades ptíra que 
elle se fosse embora. A lembrança d'esse 
facto basta para que eu conserve minha vir­
tude. 

Além d'isso, tenho confiança em mim, sa­
berei guardar as distancias, sem ter necessi­
dade de reccorrer a quem quer que seja. Divir­
to-me 'extraordinariamente a custa de meu 
apaixonado. 

Quando te escrevi a ultima carta ? já se­
rão decorridos oito dias ? Sim.* No dia seguinte 
pensei um pouco em Bon Zan, depois ainda 
lhe dispensei alguns momentos trazendo-o á 
recordação ; três dias depois, já eu não pen-* 
sava em mais ninguém; readquiri minha tran­
qüilidade, tomava um carro sem olhar primei­
ramente para as pessoas que .estavam pró­
ximas. Passou-se a semana sem um incidente. 

Uma noite passamos em casa de Valen 
tina depois do jantar, não preciso dizer que 
Roger me acompanhou. • -

Ao cabo de dez minutos depois de estar 
em casa de minha prima, senti-me incommo-
dada ; pedi a Vaientina que communicasse a 
meu marido quando voltasse e que lhe dis­
sesse que eu me tinha retirado para a casa. 
Offereceram-se para me trazerem, insistiram, 
porém eu recusei; moramos perto, a rua Bré-
montier corta a avenida de Wagram. Sem 
duvida a avenida Wagram, não é muito soce-
gada, mas comecei a pensar em ti, na filhinha 
de Valemina, num livro que leio antes de dor-



mire emquanto isso caminhava despreoccu-
padamente. 

" Eu já estava próximo de casa, quando 
ouvi passos atraz de-mim. 

O sangue subiu-me á cabeça, disse com­
migo mesma: 

— Está ahi' Um ladrão! si elle vir mi­
nhas jóias, estou fresca 1 

Nem um transeunte na avenida, nem um 
guarda {necessariamente este quarteirão não 
fiies é muito agradável). Os passos se appro-
ximavam; então puz-me a correr; gnem> me 
acompanhava correu também, mais depressa 
que eu, volto-me, e esbarro-me'com o famoso 
Ramon que me conrprimenta gravemente :' 

— Bôa noite, minha senhora. Como tem 
passado, desde aquelle dia ? 

Reanimei-me immediatamente: 
- Não pôde calcular o pavor que se 

apodera de mim cada vez que o encontro. • 
. — «Mas.,. porque í 

— Devia ter me prevenido t não correr 
assim atraz de mim. ' 

Eu não queria seguil-a ; é falta de 
educação... 

— Ainda bem que o reconhece. 
— Eu queria passar em sua frente para 

depois voltar, e comdrimental-a como se fosse 
casual , 

— Agora, deixa-me prosegnir em meu 
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I 

caminho ; estou perto de casa, e se meu 
marido... 

— Oh ' ainda é cedo. 
— Ao contrario; e o senhor quer atra-

zar me... 
— Seu marido a esta hora, está na rua 

Jasmim, em Auteuil. . . 
— Eu não deveria prevenil-a, continuou 

elle. Sou um ser mysteriõso -que sabe tudo 
que lhe desejam occultar. Aquelle senhor que 
outro dia 'a acompanhava que é seu marido, 
pois não ? 

— Sim, senhor. 
— Duvidava... Elle deu ao cocheiro sua 

residência, porém muito baixo para que eu não 
ouvisse; o cocheiro voltou-se dizendo: •£' 

no quartier Monceau » Passou-me pç.la idéa 
segurar-me atraz do carro afim de saber onde 
morava. Mas não era pratico; iria chamar a 
'attenção do cocheiro e dos transeuntes,* cau­
sando talvez complicações desagradáveis. 

— Realmente. 
— Sou forçado a crer que o Acaso, o 

bondoso Acaso proporciona sempre oceasião 
de reunir aquelles que -devem ser reunidos. 

— Nós dois, por exemplo' 
— Perfeitamente: imagine que partiria 

amanhã para Pernambuco sem me prevenir; 
a primeira pessoa que a comprimentaria na 
oceasião do desembarque seria eu 

Continua). 
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Bom conselho 

— Pois é o que lhe digO, minha senhora : 
faça com que seu marido entre em uso do 
Mucusan e verá como dentro em poucos dias 
elle. estará em exercício activo.'... 

»*• m.wmUm**m'm i".*n'. ' I^Wi-

Na berlinda... 

• • I ^ W I I ^ W W - » » » » ! » ^ 

casa me ver ! . . . Para ser um verdadeiro pa­
raíso, só falta uma rotula. 

— Venancio, tens reparado a mulher do 
Lambe Tudo como está?... 

— Tenho-a visto quasi todos os dias, e 
sempre muito junto á elle 1 E, ambos, muitis-, 
simos amáveis, como se fossem apaixonados 
noivos na lua de mel... 

E' esse o extraordinário reparo que te­
nho feito : Vel-os como nunca ninguém os 
viu, assim tão satisfeitos, assim tão amigos. 

E' mesmo um caso para a gente repa­
rar ! E' um caso até para a gente descon­
fiar. . . 

— Ah ! Não é por isso, que eu te per­
gunto se a tens reparado... 

— Pois, olha, essa amizade agora delia 
paia com elle, é uma cousa somente de re­
paros. . . 

— Venancio, tu és máu ! . . . . * 
— Mas, o reparo não é esse.. . 
— Então, qual é ? . . . 
— E' que o Lambe Tudo, diz sempre 

que ella é a virtude em carne e osso.. . 
— Sim, é verdade... 
—• E não vês como está ella agora : Em 

pelles '! \... Muito lambida... 
— E' a virtude em pellancas ! 

H ô d a s s y 

B 
—A senhora está tão mudada agora, nem 

parece aquella mesma creatura dé ha quatro 
mezes passados... 

Quaes os motivos que obrigaram a se­
nhora a se transformar assim, quasi que por 
completo, em tudo ?:.. 

— E' o que parece. Feliz ou infelizmente 
nenhum motivo houve por emquanto.. E eu 
continuo a ser o que sempre fui... 

Será, talvez, por que saio poucas vezes 
durante o dia, sósinha, e isso mesmo é ás 
pressas, não me demoro 1.. • 

— E' sim. Rara vez tenho-a visto, du­
rante o dia, sósinha a passear... 

Tem receio de ter alguma cousa na rua, 
com a barriga tão grande, todo o cuidado é 
pouco... E mesmo por que assim, em tal es­
tado, não se deve ter prazer completo, um 
'bom prazer!... 

— E' um engano seu, minha bôa ami­
guinha, eu quando estou nesse estado, tenho 
prazer em tudo e nada receio. . 

— E, então, por que não passeia como 
passeiava ha qnatro mezes passados ? . 

— Agora, minha .bôa amiguinha, estou 
mais ou menos como quero. Felizmente não 
preciso.sahir, a casa e o logar em que estou 
prestam-se muito, e elles todos lá vão em 

Visto ser osso a mulher, 
Do nosso lado sahido, 
Tem nella, todo o marido, 
Muito máu osso a roer. 

T. P. 

Casa especial em bebidas finas, 
sandwíches e comidas frias. 

ABERTO ATÉ A 1 HORA DA NOITE 

ASipso Duarte fi C. 
RUA DO PASSEIO, 108 

( Largo da Lapa ) 

t e R I O OIT, J A N E I R O 0 • 
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i i ELLAS".:, 

Henodina Pinto 
Nasceu nas terras do poético Maranhão 

num dia luminoso-de Setembro. •* 
Esteve muito tempo .no Pará onde, bas: 

tante moça "alndáfdfefiiou-se" arrastar na vora-
gem de um amor impetuoso e assoberbante. 

No Rio, o apparecimento da tentadora 
Sinhá, assim chamam-na os admiradores, 
produziu uma verdadeira revolução no nosso 
meio mundano. Bella, graciosa, attra"hente, a 
alegre Sinhá não encontrou obstáculos* que 
pudessem detel-a. .Quando apparecia nos bai­
les carnavalescas, e"ra's'eifipre o' ponto culmi­
nante de todos os olhares e attenções. 
Aquella irrequietabilidade permanente que 
tanto a carteterisa, parecia cbmmunicar-se 
Aquelles que tinham o goso do convívio da 
pequenina rapariga. 

Não fosse uma paixão infeliz, sp attri-
buivel á uma predestinação irônica da sorte, 
a vida desta de quem' hoje gostosamente es­
tampamos o retrato,' seria jumii ôUysséa de 
aventuras romanescas, de risos e de transi­
tórios caprichos. • . v,r\ * . , 

Sabendo sobrepor, as conveniência» -* da 
vida aos interesses do coração^a endlabroda 
S nhá, num assomo de coragem galharda­
mente desvencillu-u se das (correntes(férreas 
em que por longos nfezes esteve preçá... 

Baixa, morena, follante, á meiga Sinfiá 
tem despertado innumeras affeições que na 
maioria das vezes, desdenha e engeita cqm 
indifferença, 

Dizem que na intimidade a lasciva mara' 
nhense é um tanto exquise, porém sempre boa 
e amorosa. . . . , 

Está ainda.oa primavera da vida, na mo-
cidade dasülusões e dos encantos. 

Longe do buliciq carioca, hoje, em San­
tos, a volúvel creatura desfrueta a placidez de 
uma existência calmassem 'p1reoç«flpaç8es, no 
aconchego de um WoVó'alfecto,!,éTrt que syn-
thetisa a aspiração suprema dós seus sonhos*" 
e de sua eterna graça perennemente nova.e 
rejuyenecida, I „<, 

Que ao ler estas linha», a formosa Hene- • 
dina não tenha um momento de surpresa. A 
homenagem que ora lhe prestamos é por de­
mais merecida. Soube conquistai-a*co*i a ma­
gia de seus olhos,Ianguidos, com a bondade 
de sua inestimável gentifeza.'" 

E si por ventura ferimos a modéstia da 
gentil camarada, brindamos os nossos leito­
res, lhes apresentando'a linda brasileira que 
nas terras paulistas vivê»numa aureola de 
triumphos e de çhimeras. 

Pedro e Paul». 
• l * W l l " l . l . l II- ! % • • • • • •! I» II» , .III,.II1H.I 0m., Illl . PI ||,|||, 

.— Qual é o estylo do Rodolpho de Mi­
randa ? 

— E' o estylo dos outros. 

Podemos garantir que o governo não 
intervirá na politica da Hollanda e dos outros 
paizes estrangeiros. 

— Então a-senhora arranjou um amante. 
— Estás admirado I Querias* que arran 

jasse dois ? Esses maridos... 

# ' , — 
St o governo deseja sinceramente dimi­

nuir o preço dos gêneros alimentícios, só tem 
uma cousa a fazer : é pacificar Portugal 

j - í , 

Mp*av»»»»>»*»*««»»»j»Jtl» 

A' 
ÁLBUM DE C U S P I D O S ' * 

SCENAS INTIMAS -* 
PREÇO 600 RÉIS 

' • * 
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Uma dos diabos Padre... padre 

Naquelle dia Julieta estava adorável na 
sua toilette fresca de verão. Vi-a na rua osten-
tanto ao sol a esplendida cabelleira loura, pro­
tegida por um não menos chapéo cloche. A 
saia excessivamente í«/rai'í'e*desenhando-lhe 
os contornos escolgturaes, deixando quasi 
em relevo as linhas mais secretas de seu bello 
corpo. Ella estava nervosa; tinha razão. 

Honesta como era até aquelle momento, 
jamais trepidara em inscrever seu marido na 
«Irmandade de S. Cornelio, apezar de ter 
elle sessenta e ella dezenove annos, apenas 
Tudo aquillo jgsapparecera-lhe num instante 
Sua carne moça pedia beijos ; desejava a ca •• 
ricia terna e suave, de uns beijos frementes 
que lhe fizessem desmaiar de gozo. 

; Pensava agora mais do que nunca em 
mim; minha imagem nio sahia de seu pen­
samento. 

Si algum dia chegasse a enganar seu ma­
rido seria eu o preferido. Contou me todos os 
seus lormentos^ djzeado-me que eu seria seu 
amante. Surgia uma difRculdade. Ella não 
queria se comprometter freqüentando casas 

"suspeitas..' 
Tinha pois, um piano : habitava ella uma 

casa de pensão Ha qual os quartos davam 
para um grande jardim. Ao lado de seu 

«quarto havia outro que eu poderia alugal-o. 
Não pensei um instante. Fui.. 

O nosso primeiro encontro estava mar­
geado para as onze e-meia. O jardim- estava 

"* deserto. Tudo estava combinado. 
Ella viria a meu quarto onde' rolaríamos 

'.nos braços um do outro.. Mas ao approxi-
mar-se a hora da ca ricia uma eólica pavorosa 
começou a torturar-me. Sahi e fui procurar 
alivio. 

Quando voltei, encontro a porta meio 
aberta. Entrei. Sobre a cama um . corpo per­
manecia com toda belleza de sua nudez mara­
vilhosa... 
** Alírei-me á cama prompto para beijal-o 
julgando ser o de Julieta, quando um grande 
tapa desnorteou-me. Um vulto pulou„ apres­
sado, riscou um phosphoro. Recuei espantado. 

"O marido de Julieta ! 
Ep me enganara na morta. 

|̂  » 
S. Paulo, Outubro de 1911. 

*' I». I . D . O . 

Ao Cura 

Diz a mãe ao doutor: — «A rapariga 
Que não é, comod'antes, tão andeja, 
Cospe e vomita e cousas mil deseja; . 
Está gorda, mas . .cresce-lhe a barriga»*. -

E continua a mãe : —«Não tem a antiga 
Alegria que tinha; o doutor veja: 
— Ella só falia no padre da Egreja. 
Oh, minha filha, alguma cousa diga!» 

Responde a filha para o chão olhando : 
— «Estou assim, doutor, já desde quando 
Partiu d'aqui o nosso amado padre 1» 

nada, Diz. o doutor :—«Almoça não tem 
Mas,... deve com tal padre ser casada 
Antes que, com certeza, seja madre». 

A. V. de Mello...dia. 

Versos... sem... fim 

Desta feita, alguns dos innameraveis so­
luçado ws-desta secção, quasi. .quasi.. .che­
garam ao rego... Mas; nenhuoi conseguiu, 
por completo, ir lá das.. .três pernas. 

A solução era, é e será sempre : - banana; 
e não coisa (ou .«quasi pessoa») que'rima,*. 
mas que só se parece... muito... ao con­
trario . . . 

Para o próximo numero, vae o seguinte ; 
que está á entrar por qualquer olho de um 
«soluçador» ; por mais fraco.. .frac.. o que 
seja: 

— O meu marido é franzino. 
Mas, vale mais do que eu valho. 
E' jogador mui ladino, 
E passa a perna ao mais fino, 
Endireitando o . . . (?-..) « . 

* ©. F i n g e . 

mf*r i it l i ,— ~rwr i ~ i• ni•— nmJTM-ar— - | — 

Elixir de Nogueira do PHARMACEUTICO SILVEIRA 
Grande depuratívo do sangue. 

ar-
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Xão achas que os cabellos em certas occasiões atrapalharia gente ? 
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BASTIDORES 

Foi, póde-se dizer, 
filicissima, a estréa da 
"companhia do theatro 
Apollo, de Lisboa, no 

:jújj.;*»("Jjá^âí theatro Recreio, que 
. 7ÍVf^b^»ri$^ continua a apanhar 

*''KíJaT^S enchentes colossaes 
desde a estréa da re­
ferida companhia. 

A julgar pela accei-
tação que obteve A Crise do Amor, é certo qne 
a empreza não terá nenhuma crise de di­
nheiro. . . 

' . •. Sabemos de fonte segura que a me­
nina Ivone voltou ao Brazil disposta a. dedi-

' car-se novamente á fabricação de broches... 
. ' O.actor Soares Mangueira diz que 

para fazer duas sessões por noite é preciso, 
pelo menos, comer três frangos á ceia I 

A questão é que não ha quem lhe pro­
porcione oceasião de estender tanto a man­
gueira. . . 

j . Garantiu-nos o João Silva que a fa­
migerada titi da CaVmen não veiQ «lesta vez 
com receio da lei da expulsão. 

- O Oliveira Papaina, porem, affirma que 
a ga;a não veio por imposição do Zé Lou-

-reiro. ."*. 
- , • . O Pedro Antello sempre tem um 

geitinho para chauffeur d'automovel parado ! 
Estará elle a praticar para deixar de ser 

ponto de theatro? 
• • Abraçámos o. sympathico actor 

Ghira. O rapaz contou-nos muitas coisas . .e 
garantiu-nos também que desta vez não ha de 
regressar a Lisboa apenas com «cinco tos­
tões», nem torna a fazer enterros de crianças 
atraz da porta do camar im. . . . 

Soubemo8»pela Lecticia, que a Ca-
'cilda exerce também, nas horas* vagas, as 
foneções de delegada policial, o que lhe por-
porciona, andar sempre com flores á cunha .. 

' •• "; Para preservar se de alguma intem­
pestiva pingedrira .. o Pedro Machado mal 
poz o pé em terra fai tratando de adquirir o 
Mucusan, que é o remédio mais efficaz para 
essas coisas . . . 

E digam depois que o rapaz não é um 
finório;.. * 

. - . N ã o consta que a actriz Delphina 
Victoír tenha "desta vez trazídi um «secreta­
rio» com o ordenado de 5u0$, pagos pela 
empreza, só para ,^*ercer o mister de ca-im-
bador.t. . 

. , ' . Ao que se diz, a actriz Mercedes 
Concc, com a "necessária licenea de quem 
pôde, também admira muito a «batuta 
mães ro Paichoal.. • 

.'.. Para começar, o Oliveija Papains 
já fez uma toufada com um cândido e Prefei-
tural cavalheiro por causa da ErmeKnda Ca­
beça á Banda. 

Isso agora é que vae ser um desenrolar 
de fitas I . . . 

Está toda contente a Georgina por 
ter sido promovida á cathegoria de aquetriz, 
na companhia Antônio de Souza. 

A batuta do maestro também tem o con-
dão de fazer actrizes... 

. . Dizem as más linguas que, graças ao 
Zé Loureiro, a Carmen Osório continua no 
mesmo estado.. . 

Interessante ! . . . ' . t 

Mas que valente dôr d e , , . colOveílO 
anda a curtir agora o Pedro Antello,-ca­
ramba ! -. ;. 

Emquanto isto, a Adelia Fraldíquòira vae 
apanhando os milagres e . . . a massa doá 
Santos. . 

. . O Luiz Augusto diz que é uma bel-
le.za andar d'dutomovel no Brazil; elles per­
correm a Avenida em três tfmpos. 

Até parecem movidos a genebra em vez 
de gazolina... 

. ' A Georgina disse-nos que a sua col­
lega Piedade Santos resolveu não usar mais 
saias emravécs para melhor poder movimentar 
as pernas... 

Que perversa que é a Georgina! 
. ' - Ó actor Júlio Guimataij pretende 

' receber outra «medalha d'ouro»jpor oceasião 
de seu beneficio... 

Resta saber se os artistas nacionaes 
e*lãó pelos mesmos autos da outra vez . . . ,-

' . , O Avellar Pereira é que não torna a 
incumbir o Oliveira Papaina da missão de 
acompanhar quem quer que seja* com cer­
teza. . . 

Pois se o Oliveira deu tão má conta'do 
recado da primeira incumbência ' . . , 

F o r m i g ã o , 

J{oras de Recreio 
Acha-se a venda, 

em elegante brochura, este 
explendido livro de 

contos brejeiros ornado de 
nítidas gravuras. 
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ELLA — E, como vae a mFina ? '' ' ''''*" ' ' . " 
ELLE — Não sei, /ai _, posto na rua/por minha sogra, quando eu 

estava dando na Una. . * * 
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TrepaçÕes 

Bà'.6"u a litfíá 
plumagem do col­
legio da Maioral 
do |oaquim Silva, 
005, a Ottilia Có-
tinha, indo ins-
tallar-se na zona 
presidencial. Não 
nos espanta o vôo 
por sabermos que 
seus innumeros 
prédicadoá" lhe 
dão aza para to­
car as.paragens 

rvajtíiigidas . pelos 
grandes astros e pOT poucos e feliz'es hior-

' taes do sexo barbado.. , 
— N*este dia, que não está longe, tere­

mos' que registrar n'estas columnas pelo me­
nos dois suicídios. 

O Ângelo Jerico arranjou uma france-
zinha para os lados da zona presidencial, ser­
vindo de intermediário na transação o presti-
moso Carlfnhqs. 

' —Vae agora o menino ficar tim exímio 
professor de linguas. 

Tem sídò visto em confabulações com 
uma funccionária Testrang< ira, o Pirapóra. 

— Teria a Adefaide abandonado os ser-
viççs. do rapaz. 

i . O comprido Henriqueta tem feito cons­
tantes passeios pela zona da Lapa. As sau­
dades de uma furtiva convivência, ainda tortu­
ram o rrfoÇo.' 

— Se a Maioral Zizinha pudesse atten-^ 
del-o... que alegria! ! 

O Maia Veneno, incontestavelmenté, se­
gura a cabra para os outros mamarem. Um 
destes dias vimos a sua recatada portugueza, 

"* pelo bradei de nm ranzinza que por certo era 
levado por aquelle jôguinho. 

- N ã o jogue mais a reforma pqra não 
fa'zer o paj»êl de trouxa. 

Depois de uma excursão snburbana, vol­
tou de novo á zona, a Diana Folhuda. Cremos 
que velo- de matar cs saudades de um photo-
grapho, trazendo no semblante vestígios de 
quanto gozou em certo prado. 

tfe chapeau-bas damos d'aqui os parabéns 
á Maioraj Maria da Luz, pelo' fjpo,).Jesgaj,p.e 

"adetgâdo amant 'du caur que conaeguio 
arranjar. '" - : • '7 

— E' da zona Cattete e . . .basta, 

A„Rpsinha Quininha mudar.-se-ha breve 
para um níais' espaçoso collegio. Afiançamos 
que o novo solar, que será na avenida Mem 
de Sá, por certo terá tantos encantos no seu 
conjuneto quanto a belleza da Maioral. 

Quando se pensa que o Secretario está 
alheio a este mundo e só vive preso ás recor­
dações de seu rabicho pela Canavete, o nosso 
heróe põe as suas manguiohas de fora e pre­
para um golpe para uma predilecta montada 
do menino Olmos. 

— O nosso amigo d'esta vez pulará mal 
e desgarrará nas curvas. 

Do noticiário dos jornaes extrahimos o 
Tâe'giíinte': 

• Chegou hoje, no paquete X, fulano de 
tal, futuro pharmaceutico ». 

— Cuidado, senhor Amoêdo, com as 
futuras brejeiradas 'ák Olinda. 

O Rogério nfio tendo.nada para deixar, 
legou como lembrança á Maioral Isolina Tar­
taruga, os seus chichis. 

—- Pois não é que a gorducha Maioral 
mandou tingil-os e actualmente os exhibe por 
toda a parte ?!... 

Segundo nos informa a Marocas, aesguia 
funccionária 'Mariquinhas Cruzeiro tem se 

rdado admiravelmehte com o uso do Mncusan, 
o'melhor especifico para umas tantas enfer­
midades que impedem de amar. 

A Maria Só, depois da chegada da sua 
beíla companheira, tomou residência própria 
e tem comrriettido o maior crime_deste mundo: 
Não ir á CAPELLA saborear'as deliciosas 
comidas frias regadas por qualquer espu­
mante da incompafavel casa. * 

Trepador-mór. 

• « * # • l # | l » • • • W . » ' ^ » » * ^ " • . ! • M W I M " •«•IWi.«,.iWi.»IJl|M«Wli«lll.M>„l«i|»* 

ROMANCES DA NOSSA ESTANTE 
*< .iji. Estão á venda: 

Flores de Larangeira ... 800 réis 
Álbum de Cuspidos 600 
Çómo èllas nós enganam 600 
A Rainha do Prazer 600 „ 
Prazeres' de Cupido 1 $000 > 
Diccionario Moderno 500 
Barrado 600 

T o d o s esses r o m a n c e s são 
ornados d a nítidas gravuras . 

Pedidos á Rua da Alfândega, 182 
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jVs JJyenturas do %ei pausolo' 
ROl^AlSrCE JOVIAL 

Livro terceiro — Na terra da nudez feminina 
CAPITULO VI 

Mr. Leberbe e Pausolo divergem em opiniões 
masculina senão em uma alcova discreta ou 
diante do amante querido. E' isto conseqüên­
cia de uma alma egoista, mesquinha e depra­
vada. 

— De accôrdo, exclamou Pausolo. 
— Essa mesma sociedade, que se deno­

mina a bôa sociedade e que procura appare­
cer como tal, dá um nefasto exemplo. Pôr 
uma roupa sobre o corpo de uma moça, é 
propriamente avivar, entre as outras pessoas 
que estão em contacto, ideas malévolas; a 
excitação do vicio. Em quasi todas as famí­
lias, as mulheres uzam os primeiros vestuários 
apóz a primeira gravidez. Mas, ha innumeras 
familia< que vestem as donzellas, motivando a 
maior de todas as malicias. O fim de nossa so­
ciedade- é pôr um cobro a essas irregularida­
des unificando òs costumes ao mesmo tempo 
que as consciências. 

— E como conseguirão isso ? 
— Por dois meios. Principalmente pela 

propaganda. Os recursos da Liga são consi­
deráveis. Obtiven.os por vinte annos o arren­
damento de um grande pedaço de terreno que 
faz parte do Jardim Real de Tryphemia; cons­
truímos ao ar livre um palco onde represen­
tamos peças inéditas que chamam grande con-
currencia e que são levadas segundo nossas 
doutrinas. 

-y Quaes doutrinas? 
— Segundo a própria natureza, em toda 

a sua realidade e com toda a sua belleza. 
— Até aqui estamos de accôrdo. 
— O outro meio consiste na venda de li­

vros e jornaes illustrados, espalhando pelo 
povo o amor á nudez humana com o duplo 
sentimento que ella inspira, ao espirito e á 
carne. Assim, pois, ensinaremos ao povo 
todos os segredos da voluptuosidade. 

—E se esta voluptuosidade fôr estéril ? 
disse Pausolo. 

— Não importa. O corpo da mulher en­
cerra oitenta mil óvulos e no entanto rara' 
mente concebe mais de dezoito vezes. 

Continuai, disse Pausofo, estou ancioso 
par saber O Em desta narrativa; qual é o se­
gundo meio ? 

— Resumil-o-hei, respondeu Mr. Lebirbe-
Combateremos tudo quanto fôr contrario a 
nudoz ; auxiliaremos a vida livre, a liberdade 
dos costumes, ou em uma só palavra a expan­
são da volúpia publica sobre o território de 
Tryphemia. 

—'• Nada me seria maisagradavej.accres-
centou Pausolo; mas quaes são os vossos 
meios? , , 

— N >ssos meios ? Conhecemos dois, O 
primeiro, já vos disse, é a propaganda^ O se­
gundo, consiste em uma saneção.* . 

— Uma sancçâo I exclamou Pausolo. fr 
— Uma saneção penal. Lictamos contra 

os opposiciohistas irreduetiveis. Temos a 
nosso favor a mocidade e o povo ; mas nada 
podemos fazer contra uma certa espécie de 
gente que exerce uma autonomia moral incon­
testável e. que nos repelle ponto por ponto. 
E' contra essa gente que eu peço vosso auxi- > 
lio. Para isso vos apresentamos uma lei que * 
contamos que seja assigaada por Vossa Ma» 
gestade esta noite : a lei da nudez obriga­
tória para a mocidade. 

— Ah ! não !' declarou Pausolo. Meff 
caro senhor, Tryphemia é um paiz de liber­
dade. Impor o nú sobre a via publica E' 
extraordinariamente ridículo, Sr. Lebirbe I 

Depois das primeiras palavras, acompa­
nhadas de socos e gestos violentos, Pausolo 
acerescentou brandamente: 

— Cada qual é senhor de si mesmo, de 
suas opiniões, de seus actos, dentro dq limite 
da razão. 

— Senhor... 
— Jamais submetterei meussubditos a se­

melhante lei. Doú-lhes conselhos, é minha -
obrigação. Cabe a cada um achar se deve se-
goil-os ou não. Desde que não. haja a consu­
mação de um delicto não tenho' o direito de 
intervir na vida de um cidadão livre. Vossa 
obra é bôa, Mr. Lebirbe ; fazei com que ella 
se propague e sem contar çom o meu auxilio 
no sentido de forçar aquelles que pensam de 
um modo contrario. 

(Contínua). 

Elixir de Nogueira 
' f**mm*m*mm*m+0fl0m%mmm^to*>mm*mw^âmm'*0m'mm^m^*m*m*m*m*mm^m^*m<m** 

do Pharmacèutico Silveira © ® ® 
9 « 0 Cura"moléstias da pelle. 


